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Não deixa de causar assombro que um jovem brasileiro estudante de antropologia, 

que cursava sua pós-graduação nos Estados Unidos na segunda metade da década de 1940, 

tenha sido o fundador da moderna etnologia sobre os Garífunas (termo pelo qual 

atualmente se designam os Caraíbas Negros) em Honduras. É também difícil crer que sua 

tese, escrita em inglês e defendida em 19542, traduzida para o espanhol em 19813, tenha se 

tornado uma referência obrigatória para a produção intelectual hondurenha contemporânea 

sobre o tema.  

Hoje, passados setenta anos desde que Ruy Galvão de Andrada Coelho (1920-

1990) iniciou sua pesquisa de campo com os Caraíbas Negros em Trujillo, capital do 

Departamento de Colón, muita água correu sob a ponte do Rio Cristales. A partir da década 

de 1970, os estudos sobre os Caraíbas Negros avolumaram e de esgalharam em diferentes 

frentes de investigação. Não obstante, sua pioneira monografia segue ainda sendo lida, 

citada e influente, seja como ponto de partida para uma visão geral das principais 

instituições sociais e crenças religiosas garífunas, seja como fonte bibliográfica para a 

pouco documentada história sociocultural desse grupo étnico na primeira metade do século 

XX.  

Não se trata, contudo, de uma mera precedência cronológica. Ousaria dizer mais: 

sua pesquisa precursora cristalizou certas linhas temáticas e orientações explicativas que 

repercutem, de muitas formas, nas obras vindouras. Nesse sentido, não seria um 

despropósito designar Coelho como um “fundador de discursividade”, segundo a 

expressão cunhada por Michel Foucault: “fundadores de discursividade”, segundo o 

filósofo francês, são autores que “têm isso em particular: não são apenas os autores das 

suas obras, dos seus livros. Produziram alguma coisa mais: a possibilidade e a regra de 

formação de outros textos [...], estabeleceram uma possibilidade infinita de discursos [...], 

tornaram possível um certo número de analogias como também tornaram possível um certo 

número de diferenças. Eles abriram o espaço para outra coisa diferente deles e que, no 

entanto, pertence ao que eles fundaram (Foucault, 2000: pp. 58-60).  

Pois até então os Caraíbas Negros haviam comparecido em relatos e registros de 

viajantes, missionários e literatos, que revelavam, sem dúvida, grande acuidade de 

observação, mas que, de modo geral, soterravam suas observações sobre uma densa 

                                                           
2 “The Black Caribe of Honduras: a study in acculturation”. Ph.D Thesis. Northwestern University, 1954.  
3 Andrade Coelho, Ruy Galvão, Los negros caribes de Honduras, Tegucigalpa, Guaymuras, 1981. Por 

equívoco editorial, o sobrenome de Coelho foi grafado de maneira errônea.  
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camada de representações distorcidas e preconceituosas4. Como exceção, os precursores e 

excelentes artigos de Eduard Conzemius5 descreviam com bastante precisão e riqueza de 

detalhes aspectos da língua, dos antecedentes históricos, das características físicas e das 

práticas culturais e religiosas mais exuberantes dos Caraíbas Negros (ou Garífunas, como 

ele pioneiramente grafou), sem, no entanto, enquadrá-las em uma moldura analítica e 

interpretativa mais ampla. Coelho não apenas revisitou a bibliografia antecedente, como 

também abriu novas possibilidades, pautas e sugestões que seguem sendo aproveitadas e 

continuadas.  

1. Ruy Coelho, o moço 

Ruy Galvão de Andrada Coelho nasceu na cidade de São Paulo, em 21 de dezembro 

de 1920, no seio de uma familiar paulistana tradicional6. Filho do casal Carlos de Andrada 

Coelho e Adelaide Galvão de Andrada Coelho, iniciou seus estudos no Liceu Rio Branco 

e os prosseguiu no Colégio Universitário anexo à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

da Universidade de São Paulo (FFCL-USP). Em 1938, matriculou-se, por exigência dos 

pais, no curso de Ciências Jurídicas e Sociais da prestigiosa Faculdade de Direito do Largo 

São Francisco, abandonando-o pouco depois; ao mesmo tempo, ingressou nos cursos de 

Filosofia (1939-1941) e Ciências Sociais e Políticas (1939-1942) da recém-inaugurada 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL) da Universidade de São Paulo (USP).  

Como se sabe, a FFLC-USP foi criada em janeiro de 1934, por iniciativa de setores 

ilustrados da elite de São Paulo e educadores que integravam o movimento da “Escola 

Nova”, num período extremamente fértil em iniciativas de cunho educacional e cultural7. 

A instituição tinha inicialmente como objetivo a formação profissional e cultural de novas 

elites habilitadas a assumir a tarefa de construção política de uma nação moderna8 e 

                                                           
4 Sobre o assunto, ver: Amaya (2007). 
5 Cf. Conzemius, Eduard (1928; 1930).  
6 Suas origens ilustres nos levam a Joaquim Bonifácio de Andrada e Silva (1763-1838), considerado o 

Patriarca da Independência do Brasil (1822), e a Frei Galvão (1739-1822), canonizado como santo pelo Papa 

Bento XVI em 2007.  
7 Cf. Candido, Antonio (1993).  
8 Em 27 de maio de 1933, é fundada a Escola Livre de Sociologia e Política (ELSP), instituição particular de 

ensino superior na área das ciências sociais. Surgia como o primeiro centro organizado de estudos nessa área 

no país e seu perfil institucional distinguia-se da FFCL-USP pela ênfase na formação de quadros técnicos 

com competência administrativa e pelo interesse na pesquisa com finalidades práticas, visando orientar o 

planejamento e a intervenção socioeconômica. Diferentemente da FFCL-USP, a ELSP recrutou professores 

a pesquisadores norte-americanos treinados na Columbia University e na Chicago University. A chegada do 

sociólogo norte-americano Donald Pierson (1990-1995), oriundo da Universidade de Chicago, redefine o 

projeto inicial, conferindo-lhe uma dimensão mais acadêmica. Sobre o assunto, ver Limongi (2001); Peixoto 

(2001); Kantor; Maciel; Simões. (2001). 
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também como pré-requisito recuperar a centralidade política perdida pelo estado de São 

Paulo após a Revolução de 1930 e Revolução Constitucionalista de 19329. Até então, o 

ensino das disciplinas que compõem os cursos de Ciências Sociais no Brasil restringia-se 

a algumas disciplinas introdutórias nos cursos de Direito e Medicina. Para preencher os 

quadros docentes das disciplinas recém-criadas, foram contratados professores 

estrangeiros, que chegaram ao país no âmbito da chamada Missão Francesa, acordo de 

cooperação científica entre os países viabilizado pela preexistência de intercâmbios 

culturais e institucionais que remontam ao começo do século XX10. Em sua maior parte, 

eram jovens em início de carreira, que permaneceram no país por períodos de variados e 

que em alguns casos transformaram essa experiência em matéria de pesquisa ou mesmo 

área de especialização. Dentre eles, destacam-se os nomes de Claude Lévi-Strauss (1908-

2009), Fernand Braudel (1902-1985), Roger Bastide (1898-1974), Jean Maügué (1904-

1990), Paul-Arbousse Bastide (1899-1995) Pierre Monbeig (1908-1987). Eles foram os 

responsáveis pela introdução dos modernos métodos e técnicas de investigação em ciências 

sociais, exercendo uma enorme influência intelectual sobre os alunos e ajudando a romper 

com o prestígio da tradição ensaística e as insuficiências do autodidatismo que imperavam 

até então.  

Em conjunto com um grupo talentoso de alunos da FFCL-USP, Ruy Coelho fundou 

e tornou-se colaborador permanente de Clima11, periódico cultural dedicado às artes em 

geral e também a assuntos de natureza política, econômica, científica, etc. Seu artigo de 

estreia, intitulado “Marcel Proust e a Nossa Época”, publicado no número inaugural da 

revista, quando o autor tinha vinte e um anos e cursava o último ano da graduação em 

Filosofia, causou sensação entre os seus pares profissionais, sendo reimpresso, juntamente 

com o ensaio “Introdução ao método crítico”, em seu primeiro livro, Proust (1945)12. Nas 

                                                           
9 Cf. Miceli (2001); Arruda (1982).  
10 Sobre o assunto, Peixoto, Fernanda Arêas (2001).  
11 Editada, com periodicidade irregular e interrupções, entre maio de 1941 e novembro de 1944, os dezesseis 

números da revista lançaram na cena intelectual da cidade de São Paulo os nomes de Antonio Candido de 

Mello e Souza (crítica literária), Gilda Rocha (pouco depois Mello e Souza), Décio de Almeida Prado (crítica 

de teatro), Lourival Gomes Machado (crítica de arte), Paulo Emilio Salles Gomes (crítica de cinema) etc., os 

quais se tornarão figuras de proa em suas respectivas áreas de atuação e futuros professores na USP. Sobre 

o assunto, ver Pontes (1998).  
12 Lançado pela Editora Flama Limitada, em julho de 1944. Embora a escolha do escritor francês sinalizasse 

para um certo perfil cosmopolita e multidisciplinar das preocupações de Ruy, para não mencionar a paixão 

duradoura por Proust, deve-se lembrar que a literatura francesa estava organicamente vinculada à tradição 

intelectual brasileira nesse período. A crítica literária Walnice Nogueira Galvão afirma: “Ninguém diria, mas 

o Brasil já foi fértil solo para estudos proustianos. Lia-se muito Marcel Proust (1871-1922), e seus livros, 

obrigatoriamente importados, encontravam acolhida. [...] Durante longo tempo, crítico brasileiro que se 
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páginas da revista, que refletia o espírito científico instaurado pela FFCL-USP, Coelho não 

se tornou responsável por uma seção fixa, mas se notabilizou como livre ensaísta (ou 

“coringa”, em suas palavras) com sólido cabedal de conhecimentos e certa insolência 

juvenil, enveredando sobretudo pela crítica de lançamentos literários e cinematográficos. 

Ao todo, foram 23 escritos distribuídos entre artigos, resenhas, crônicas e notas - conjunto 

que veio a ser reunido e publicado no volume Tempo de Clima (2002). 

Com a formação e o prestígio obtidos em Clima, Ruy ingressou na grande imprensa 

paulista, assinando rodapés de crítica literária em diferentes periódicos (Estado de S.Paulo, 

Jornal de S.Paulo, Folha da Manhã) e assumindo a coluna de cinema no Diário de S. 

Paulo, entre os meses de novembro 1943 e setembro de 194413 (totalizando 323 pequenos 

artigos). Também lecionou sociologia no Colégio Universitário anexado à FFCL-USP, no 

biênio 1942-43. 

Em 15 de setembro de 1944, embarcou para os Estados Unidos, com bolsas de 

estudo concedidas pelo Institute of International Education e pela Northwestern 

University, para ingressar como aluno na pós-graduação da Northwestern University 

(Evanston, Illinois), sob a orientação de Melville J. Herskovits - com a intenção, segundo 

ele próprio esclarece, de obter “uma formação profissional séria” e “uma carreira” 

(Cavalcanti apud Pontes, 1998, p. 190). Beneficiado pela expansão do sistema de ensino e 

pelo incremento de recursos financeiros na academia norte-americana14, como também 

pela clivagem de orientação da política externa estadunidense e pelo crescente interesse 

científico pela América Latina15, Andrada Coelho decidiu aprofundar os estudos no 

exterior, seguindo um caminho distinto de boa parte de seus colegas de geração, os quais 

deram continuidade à formação acadêmica no país.  

Não se pode saber, com precisão, os motivos que o levaram a se tornar aluno de 

pós-graduação nos Estados Unidos. Pode-se, contudo, especular, com base em 

informações de ordem biográfica, afinidades intelectuais e razões institucionais, certos 

                                                           
prezasse frequentava Proust: é só folhear as coletâneas de seus ensaios [...]. (Galvão, Walnice Nogueira, 

2002, p. 8).  
13 Cf. Melo e Souza (2017).  
14

 Sobre a expansão de departamentos universitários e de programas de antropologia nos EUA, ver: Voegelin 

(1950).  
15 A mudança dos interesses estratégicos da política externa norte-americana, com a adoção da chamada 

“Política de Boa Vizinhança” em substituição aos preceitos doutrinários da “Doutrina Monroe”, provocou 

no contexto nas décadas de 1940 e 1950 uma invasão de pesquisadores norte-americanos por toda a América 

Latina. Sobre o interesse antropológico dos norte-americanos pela região, ver: Strickon (1964).  



6 
 

fatores que teriam incidido em decisão. Desde muito jovem, estimulado pelos pais, 

sobretudo pela mãe que se submeteu pioneiramente à psicanálise, Coelho acalentou de 

forma precoce um interesse intelectual acentuado pelos domínios da psicologia e pelo 

estudo da formação da personalidade. Ao ingressar na FFCL-USP, tal disposição foi 

fortalecida e ampliada a partir das aulas oferecidas pelo filósofo francês Jean Maügué em 

curso sobre “Teoria das emoções”, para os alunos da turma de Ciências Sociais de 1939 e, 

mais ainda, pela influência pessoal e intelectual exercida pelo sociólogo francês Roger 

Bastide. 

Em Plataforma da Nova Geração (1945), publicação que recolheu nas páginas do 

jornal O Estado de S. Paulo depoimentos concedidos por representantes da nova geração 

de intelectuais que despontava no cenário intelectual de São Paulo ao jornalista Mário 

Neme16, informa-se que Ruy Coelho, àquela altura, preparava “uma tese para o 

Departamento de Filosofia” dedicada ao estudo de “O instinto na teoria de Freud” (Neme, 

1945, p. 239)17. E no conteúdo da entrevista concedida, Coelho asseverava que:  

 

“O problema que tem sido o objeto principal de minhas preocupações, 

quer no campo da investigação científica, que no de uma filosofia dos 

valores, é o da personalidade humana” (Idem, p. 241).  

 

O ensaio sobre Proust, acima citado, é revelador desse interesse mais amplo. Em 

sua análise crítica, Coelho recupera alguns incidentes biográficos e instâncias básicas do 

processo de socialização atuantes na formação da personalidade do escritor francês como 

fatores explicativos de certos traços estilísticos e temáticos de sua obra. Longe, portanto, 

de ser uma empreitada episódica ou marginal, a alentada leitura da produção literária de 

Proust, uma das paixões literárias de Coelho, se integra a um conjunto mais amplo de 

preocupações de fundo. Assim, a infância marcada pela “saúde débil e excessiva 

sensibilidade”, impedindo a fruição plena do “estuar da vida, da turbulência, das peraltices, 

quedas, gritos, machucaduras”, precipitou o jovem Marcel “a fazer dos sentidos arpões que 

enganchavam o efêmero das sensações, e do inconsciente esponja que se embebia das 

impressões” (Coelho, 2000: p. 18). Em diálogo com as ideias de Sigmund Freud e Otto 

                                                           
16 Sobre o conflito geracional instaurado nesse período ver, entre outros: Cavalheiro (1944) e Neme (1945). 

E ainda: Santiago (2004) e Pontes (1998). 
17 É pouco provável que o estudo tenha avançado para além dessa menção.  
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Rank, e não deixando de abordar nem mesmo o tema da homossexualidade, tabu que outros 

estudiosos evocavam de esguelha, Coelho circunscreve pontos essenciais da biografia de 

Proust, de modo a compreender sua atitude diante da vida e aspectos de sua obra.  

Com efeito, no formulário de inscrição do Institute of International Education, 

Coelho declarava:  

“Pretendo estudar Antropologia Social e os problemas que nessa ciência 

dizem respeito à personalidade humana (por exemplo, como os expostos 

nas obras de Ralph Linton, Ruth Benedict ou Margaret Mead)” 

(Northwestern Archives. Student Filles).  

Embora sua formação e treinamento acadêmicos tenham sido predominantemente 

marcadas pela influência francesa, Coelho redirecionou seus interesses para questões 

ligadas à tradição acadêmica norte-americana, que até então lhe era menos familiar. Sua 

saída do Brasil, para estudar com dois dos principais expoentes da Escola de Cultura e 

Personalidade, talvez tenha sido consequência desse conjunto de preocupações e 

convicções que se cristalizaram em precocemente e pela necessidade íntima de aprofundar 

cada vez mais a reflexão sobre planos de cognição e padrões culturais; estrutura social e 

dinâmica psicológica18. E, com tal decisão, temos o primeiro efeito de deslocamento, que 

diz respeito à divergência das escolhas de Coelho em relação ao padrão de trabalho 

intelectual e ao modelo típico de carreira profissional praticado por seus pares no interior 

da FFCL-USP. Ao contrário de seus colegas de geração, que deram continuidade à sua 

formação científica nos cursos de especialização ministrados pelas cadeiras da FFLC-USP 

ou então ingressaram no programa de pós-graduação em ciências sociais oferecido pela 

Escola Livre de Sociologia e Política (ELSP), Coelho investiu em uma formação 

acadêmica mais afeita aos interesses investigativos, ainda que menos disseminada no 

Brasil. Com efeito, à exceção de Marcel Mauss, cujos esforços se orientaram para uma 

aproximação entre os domínios da sociologia e a psicologia19, a precedência e a 

centralidade das estruturas e instituições sociais no núcleo do projeto sociológico 

durkheimiano, aclimatado no Brasil pela arraigada presença da doutrina positivista e 

disseminado pelos integrantes da Missão Francesa, impedia uma reflexão mais alentada 

                                                           
18 Para citar o título de sua tese apresentada em 1964 para o concurso da Cadeira de Sociologia II da FFCL-

USP, Estrutura social e dinâmica psicológica (1967).  
19 Entre outros, conferir, em especial, o escrito “Relações reais e práticas entre a psicologia e a sociologia”. 

Cf. Mauss (2002).  
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sobre as correlações entre as condições culturais da existência coletiva e sua expressão no 

plano individual da personalidade. Diversamente da tradição intelectual francesa, a 

antropologia cultural norte-americana, neste período, erigiu a sondagem das etapas básicas 

da socialização e dos processos educativos e suas implicações para os modelos de 

comportamento, tendências cognitivas e reações emocionais como marcos de referência 

analítica para o exame de padrões e configuração culturais específicas.  

Mas ainda resta a pergunta: por que Herskovits? E por que não a University of 

Columbia, em Nova Iorque, onde pontificavam os antropólogos mencionados por Coelho? 

Creio que nunca teremos uma resposta definitiva. Sabe-se, no entanto, que as décadas de 

1940 e 1950 assistiram no Brasil uma intensa circulação e intercâmbio paradigmas e 

práticas científicas, profissionais e pesquisadores, agências e projetos governamentais que 

articularam redes acadêmicas transatlânticas envolvendo centros de estudo estrangeiros, 

notadamente os EUA e a França20. Nesse período, o trânsito e a presença de pesquisadores 

estrangeiros no país e sua contrapartida, o contrafluxo de alunos brasileiros para o exterior 

(ainda que em menor número), foi fundamental para a definição e/ou divulgação de 

modelos teórico-metodológicos, programas e projetos de pesquisa, recortes temáticos e 

objetos de investigação, bem como repercutiu na definição de fronteiras disciplinares e no 

processo de profissionalização das ciências sociais brasileira. Além dos nomes já citados, 

que vieram para a FFCL-USP com a Missão Francesa e os professores contratados pela 

Escola Livre de Sociologia e Política (ELSP)21, outros tantos se integram à vida acadêmica 

e intelectual do país partir de modalidades distintas de inserção (contatos pessoais e 

afinidades temáticas, acordos de cooperação técnica entre instituições, atividades de 

pesquisa individual e projetos de investigação coletivos, etc)22. São os casos, por exemplo, 

de Charles Wagley, Marvin Harris, Franklin Frazer, Ruth Landes, Alfred Métraux, David 

Maybury-Lewis, Harry Hutchinson, entre outros23. 

Ao contrário da França, porém, que até então não dispunha de amplo arcabouço 

institucional e de recursos financeiros para financiamento de pesquisas, os EUA ofereciam 

condições acadêmicas bastante favoráveis – expansão acelerada do sistema de ensino e o 

apoio de várias fontes de financiamento à pesquisa. Além disso, Melville J. Herskovits 

                                                           
20 Sobre o assunto: Peixoto (2001); Corrêa (2013); Pontes (1990).  
21 Durante 1943 a 1946, o célebre antropólogo inglês A. R. Radcliffe-Brown lecionou na Divisão de Estudos 

Pós-graduados da ELSP. 
22 Cf. Pontes (1990). 
23 Cf. Corrêa, Mariza (2013).  
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passou o ano de 1941 no Brasil, residindo em Salvador, capital da Bahia: nos seis primeiros 

meses, pesquisou em casas de candomblé e acompanhou manifestações locais de cultura 

popular; nos seis últimos meses, perambulou pelo Brasil, realizando conferências, 

escrevendo em periódicos e fazendo pesquisas de curta duração nas principais capitais do 

país24. Em 16 de Outubro de 1941, ele palestrou na Escola de Comércio Álvares Penteado, 

então sede da Escola Livre de Sociologia e Política25. Não é possível saber se Coelho 

assistiu a palestra de Herskovits. De qualquer modo, a imprensa local noticiava com 

alguma frequência a presença do ilustre antropólogo norte-americano no Brasil. Por fim, 

ele já havia recrutado um aluno brasileiro, Octávio da Costa Eduardo, para realizar sua 

pós-graduação na Northwestern University, entre fins de 1941 e fins de 194526. Não é 

ilícito supor que a experiência bem-sucedida por Costa Eduardo tenha pavimentado o 

caminho e aberto as portas da Northwestern University para os dois outros alunos 

brasileiros de Herskovits: Ruy Coelho e Renê Ribeiro (1914-1990).  

 Fundado em 1938, o Departamento de Antropologia da Northwestern University 

contava em seu quadro docente, à época, com apenas quatro professores permanentes: 

Melville J. Herskovits, Francis Hsu (1920-1973) – aluno de Bronislaw Malinowski na 

London School of Economics (LSE) –, William Bascom (1912-1981), Richard Waterman 

(1914-1971) – ambos orientandos de Herskovits – e a colaboração de A. Irving Hallowell 

(1892-1974) – que permaneceu apenas três anos no Departamento de Antropologia da 

Northwestern, antes de regressar à University of Pennsylvania, onde se aposentou, nos 

anos 1960. Durante os anos de 1945/46 e 1948/4927, Coelho frequentou uma grande 

quantidade de cursos afeitos à amplitude e à diversidade de seus interesses intelectuais, 

como também participou de vários seminários28.  

 Em 1946, Coelho inscreveu-se no curso intensivo de verão do Rorschach Institute 

of New York, dirigido por Bruno Klopfer, e participou, entre junho e agosto, juntamente 

                                                           
24 Cf. Herskovits (1966).  
25 A palestra, intitulada “O Negro do Novo Mundo”, foi publicada em: União Cultural Brasil-Estados 

Unidos. Vida Intelectual nos Estados Unidos. São Paulo: Editora Universitária, 1943.  
26 Sobre o assunto, ver Ramassote (2017).  
27 Em seu memorial acadêmico, redigido em 1964, ele registra: “Culturas Negras do Novo Mundo”, 

“Etnografia da África”, “Teorias da Cultura”, ministrados por Melville J. Herskovits; “Etnografia da 

Oceania”, “Economia Primitiva”, por William Bascom; “Organização Social Primitiva”, “Religião 

Primitiva”, “Etnografia da América”, “Personalidade e Cultura”, por Alfred Irving Hallowell; “Musicologia 

e Folclore”, por Richard A. Waterman; “Opinião Pública e Propaganda”, por Kimball Young; “Teorias da 

Personalidade”, por Helen S. Sargent; “Introdução às Artes Plásticas”, por Clara MacGewan; “Estética da 

Pintura”, Thomas S. Foulds”. Cf. Coelho (1964).  
28Idem, p. 2. 
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com outros alunos29, de uma pesquisa de campo coordenada pelo antropólogo Alfred 

Irving Hallowell30 entre os Ojibwa, na região da reserva indígena de Lac Du Flambeau, ao 

norte do estado de Wisconsin. O objetivo da investigação era avaliar o impacto que o 

intenso processo de aculturação havia provocado nas principais instituições e na estrutura 

e na dinâmica da personalidade dos membros desse grupo, composto de cerca de 700 

indivíduos; em seguida, comparar os resultados da pesquisa com dados obtidos 

previamente por Hallowell junto a grupos indígenas da mesma “origem linguística e 

cultural” da região de Berens Rivers, pouco afetados pelas mudanças provocadas pelo 

contato com a civilização abrangente. Para tanto, a equipe se valeu não apenas das técnicas 

e métodos tradicionais de uma pesquisa de campo, mas também - e sobretudo - da aplicação 

de técnicas projetivas (testes de Rorschach, de Thematic Apperception Tests [TAT]) e 

desenhos livres para levantar informações sobre a repercussão no plano individual das 

profundas mudanças pelas quais o grupo passava. Na divisão de tarefas, coube a Ruy 

interpretar os desenhos das crianças, resultando num curto e melancólico relatório final, 

no qual o jovem antropólogo, em sua primeira experiência de campo, lamentava as suas 

dificuldades de adaptação à dinâmica de pesquisa e constatava os diferentes padrões de 

comportamento manifesto pelos adolescentes diante dos distintos estágios do processo de 

ajustamento sociocultural.  

 

2. Dias em Trujillo 

 

Entre os meses de setembro de 1947 e julho de 1948, sob a orientação de Melville 

J. Herskovits e apoio financeiro da Carnegie Corporation de New York, Coelho conduziu 

pesquisa de campo entre os Caraíbas Negros localizados em Trujillo, a qual resultou em 

sua tese de doutorado, intitulada, originalmente, “The Black Caribes of Honduras: A Study 

in Acculturation” (1955).  

Originários da Ilha de San Vicente, uma das pequenas Antilhas, os Caraíbas 

Negros, ou Garífunas, chegaram às Islas de la Bahía, situadas na costa norte de Honduras, 

em abril de 1797, após serem deportados por tropas marítimas do governo inglês. Como 

                                                           
29 A equipe era formada por sete estudantes de pós-graduação: Erika Eichhorn, Blanche Watrous, Melford 

E. Spiro e Ruy Coelho, do Departamento de Antropologia da Northwestern University; Beatrice Mosner, do 

Departamento de Psicologia da Northwestern University; William A. Caudill, do Departamento de 

Antropologia da University of Chicago; e Susan Caudill. Cf. News and Notes (1946). Cf. Science (1946).  
30 Cf. Hallowell (1976). 
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grupo étnico distinto e autônomo, seus membros descendem de agenciamentos raciais e 

culturais entre negros africanos que escaparam, na segunda metade do século XVII, do 

naufrágio de navios negreiros nas águas turbulentas da região costeira de San Vicente, 

escravos que debandaram das plantações de ilhas circunvizinhas, e etnias indígenas 

autóctones que descendiam de grupos indígenas Caribes-arauaque. De acordo com a 

bibliografia atualmente disponível31 - e em linhas muito gerais -, em dois séculos de 

contato, nos quais resistiram às sucessivas investidas de espanhóis, franceses e ingleses, os 

Caraíbas Negros adotaram, em larga medida, as práticas e tradições das populações 

nativas, assim como o idioma, se integrando aos padrões societários previamente 

assentados e constituindo uma cultura afro-indígena. Em fins do século XVIII, com a 

decisão da Coroa Britânica de conquistar a ilha, a maior parte do contingente do grupo foi 

capturada e transportada à força para a Isla de Roatán, a maior das Islas de la Bahía. Poucos 

anos depois, chegaram ao continente e se fixaram inicialmente na região de Trujillo, desde 

onde se espraiaram, em pouco menos de cinquenta anos, para toda a região costeira de 

Honduras, o Belize, a Guatemala e a Nicarágua.  

Durante os dez meses de pesquisa de campo em Trujillo, Coelho observou 

diretamente o modo de vida dos Caraíbas Negros e visitou povoados circundantes, como 

a Ilha de Roatán, Santa Fé, Santo Antonio e Guadalupe. Ao longo desse período, o jovem 

antropólogo despachou regularmente cartas e informes para Herskovits, que exigia que 

seus alunos lhe enviassem informações sobre os dados etnográficos levantados ao longo 

da pesquisa32.  

 Pouco depois de sua chegada, Coelho alugou uma casa de propriedade de Thomas 

Glynn, patriarca de uma das famílias mais conhecidas e abastadas de Trujillo, que ele havia 

conhecido por casualidade em La Ceiba33. Após o primeiro mês, contratou com ajudante 

                                                           
31 Nas últimas décadas, as investigações e escritos sobre o grupo se ampliaram. Embora tenha reunido ao 

longo de minha pesquisa a quase totalidade do material, cito, aqui, apenas o essencial: González (2008); 

Davidson (2009); Herranz (2001); Cruz Sandoval (2002); Centeno Garcia (1996); Suazo (1997); Rivas 

(2000).  
32 Tal material veio a público com a publicação de Dias em Trujillo (2000). As notas reunidas apresentam ao 

leitor não apenas descrições e as primeiras sínteses da pesquisa de campo conduzida na localidade, mas 

também referências à vida cotidiana da cidade e do conturbado período político dos anos de 1947 e 1948. 

Tratei com maiores detalhes a questão em: Ramassote (2018). 
33 Sobre a consolidação económica e social da elite de Trujillo, cf.: Payne Igleias, Elizet. “Inmigración y 

capital: familias y empresas en el Puerto de Trujillo, Honduras (1890-1930)”. In: Elías Caro, Jorge Henrique; 

Vidal Ortega, Antonino (Editores). Ciudades Portuarias en la Grand Cuenca del Caribe: visión histórica. 

Barranquilla, Colombia: Ediciones Uninorte, 2010.  
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nas tarefas domésticas María Silveria Lacayo Sanchez (1924-2014)34, que trabalha na casa 

dos Glynn; e como colaborador e interlocutor Sebastian Tifre (1920- ). A partir de então, 

Coelho estabeleceu uma rotina de trabalho, que será seguida, em suas linhas gerais, nos 

meses subsequentes: pela manhã, se reunia em casa com Sebastian para conversar sobre 

aspectos gerais do modo de vida caraíba, com especial ênfase na dimensão cosmológica; 

à tarde, circulava por Cristales e Rio Negro, para conversar com outros moradores, 

confrontar informações e ampliar seu círculo de interlocutores, como também participar 

das atividades cotidianas da localidade. Essa rotina foi interrompida pela participação em 

eventos sociais, a acolhida do antropólogo e linguista Douglas Taylor, em visita de duas 

semanas a Trujillo, e eventuais deslocamentos até Tegucigalpa, para resolver pendências 

burocráticas com seu visto e levantar documentação oficial em arquivos públicos.  

Como era de se esperar, o conteúdo da tese evidenciou a formação acadêmica, o 

treinamento profissional, os interesses pessoais e as influências intelectuais de seu autor. 

Na introdução, Coelho define o quadro de referências de sua perspectiva de análise e os 

objetivos gerais do estudo – a integração lograda pelos caraíbas negros em sua organização 

socioeconômica e em seu sistema de crenças –, a partir de uma perspectiva 

multidisciplinar, que envolve três níveis complementares de análise: o nível funcional, o 

etnohistórico e o psicológico. O objetivo mais amplo do estudo era averiguar o processo 

de integração da cultura caraíba, por meio do qual eles foram capazes de alcançar uma 

“homeostase cultural e social” que os permitiu sobreviver ao impacto das circunstâncias 

históricas e dos acontecimentos diversos a que foram submetidos.  

Na trilha aberta por Herskovits, e lançando mão de parte de seus principais 

instrumentos conceituais – “aculturação”, “foco cultural”, “reinterpretação”, 

“sincretismo”, etc. – a tese descreve com precisão e minúcia etnográfica os principais 

aspectos da organização social (a autoridade política da aldeia, a importância das classes 

de idade, as modalidades de trabalho cooperativo, as obrigações matrimoniais, a estrutura 

básica da família), o papel econômico da família (a divisão sexual do trabalho, os padrões 

de produção e consumo alimentar, os gastos com a alimentação) e o universo cosmológico 

(o conceito de alma, os principais ritos, cultos e cerimônias) dos Caribes Negros.  

                                                           
34 Em estada em Trujillo, em julho de 2016, encontrei-me com duas das filhas de María. Segundo uma delas, 

a mãe casou com Anastacio Severino Sanchez, que morreu jovem, em 1957. Além de trabalhar a vida toda 

para a família dos Glynn, María vendia pães para ampliar a renda familiar. De seu matrimônio nasceram 

quatro filhos: Pedro Reinaldo Sánchez Lacayo; os gêmeos María Helena y Rene Eleuterio Sánchez Lacayo 

e a caçula Pabla Modesta Sánchez Lacayo.  
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Para além das estratégias metodológicas e técnicas tradicionais de pesquisa de 

campo, Coelho fez uso da aplicação de testes projetivos Rorschach e desenhos livres para 

examinar os impactos das mudanças resultantes da situação aculturativa no plano da 

“estrutura de personalidade básica” dos caraíbas, bem como aferir sua capacidade de 

reação e adaptação às mudanças provocados pelo intenso processo de aculturação35.  

Para que se possa compreender o interesse de Coelho sobre a presença garífuna em 

Honduras, assim como sua perspectiva teórico-conceitual de análise, é preciso recordar, 

em grandes linhas, a influência do projeto intelectual de Melville J. Herskovits (1895-

1963)36. Nascido em Bellefontaine, Ohio, no interior de uma família judia de imigrantes 

europeus, Herkovits em sua juventude decidiu tornar-se um rabino e chegou a frequentar 

o Hebrew Union College em Cincinnati, mas a ausência de fé religiosa o impediu de 

avançar os estudos. Durante a Primeira Guerra Mundial, se alistou no corpo médico do 

exército norte-americano e serviu na França. Ao regressar aos EUA, ingressou na Chicago 

University, onde se licenciou em História. Pouco depois, se mudou para Nova Iorque, onde 

defendeu um mestrado na área de Ciência Política (com dissertação sobre greves de 

trabalhadores no estado de Washington) na Columbia Univrsity. Nessa instituição, 

estabeleceu contato com o antropólogo de origem alemã Franz Boas e seu círculo de 

alunos: Ruth Benedict, Ralph Linton, Alfred Irving Hallowell e Margaret Mead. Sob a 

orientação de Boas, Herskovits se converteu à antropologia e defendeu sua tese de 

doutorado “The Cattle Complex in West Africa”, em 1923.  

Na segunda metade da década de 1920, iniciou um programa de estudos sobre os 

problemas da aculturação e a preservação de instituições e práticas culturais africanas no 

Novo Mundo. Para tanto, defendia a combinação de métodos históricos e etnográficos com 

vistas a rastrear as origens étnicas, a procedência geográfica e a especificidade cultural 

destas “sobrevivências”, denominadas por ele de “africanismos”. Em particular, seus 

interesses se dirigiam para a dimensão religiosa, familiar, econômica, linguística e artística 

                                                           
35

 Coelho informa: “Cinquenta e um protocolos dos testes Rorschach, aplicados a adultos e crianças, foram 

por isso obtidos; desenhos livres feitos por vinte e sete crianças foram colhidos; sonhos, histórias de vida, 

observações de crianças brincando e em diferentes situações sociais completaram os dados psicológicos” 

(Coelho, 2002b, p. 18). Sobre a utilização de técnicas projetivas em pesquisas antropológicas, ver: Ver: 

HENRY, Jules; SPIRO, Melford E. “Psychological Techniques: Projective Tests in Fieldwork”. In: 

KROEBER, A. L. (Org.) Anthropology Today: an Encyclopedic Inventory. Chicago & London: University 

of Chicago Press, 1953, p. 417-429; HALLOWELL, A. Irving. “The Roschach Technique in the Study of 

Personality and Culture” In: American Anthropologist. New Series, Vol. 47, Nº 2, (Apr. - Jun., 1945), pp. 

195-210.  
36 Sobre a trajetória de Herskovits, ver, entre outros: Yelvington (2006); Jackson (1986). 
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dos fenômenos da mudança e retenção cultural, baseado em um arsenal de conceitos que 

ele forjou ou burilou: “aculturação”, “foco cultural”, “tenacidade cultural”, 

“reinterpretação”, entre outros. Em poucos anos, consolidou sua reputação como o maior 

estudioso das populações africanas e afroamericanas na academia estadunidense, 

construindo uma rede intelectual de escala internacional dedicada ao estudo das 

sobrevivências africanas nas principais nações do continente americano: entre seus colegas 

e colaboradores figuram Arthur Ramos (1903-1949), o cubano Fernando Ortiz (1881-

1969), o haitiano Jean Prince-Mars (1876-1969). Entre 1928 e 1941, em companhia de sua 

esposa, Francis Herskovits, ele levou a cabo pesquisas de campo no Guiana Holandesa 

[hoje Suriname] (1928), na Costa do Ouro [hoje Ghana], Dahomé [hoje Benin] e Nigéria 

(1931), no Haiti (1934), em Trinidad [hoje Trinidad e Tobago] (1939) e no Brasil (1941). 

Durante a década de 1940, já estabelecido como a principal figura e chefe do 

Departamento de Antropologia da Northwestern University, Herskovits criou o “Programa 

de Estudos Africanos”, primeira iniciativa deste tipo nos Estados Unidos, e iniciou um 

conjunto articulado de pesquisas com pós-graduandos com o propósito de mapear a 

distribuição e a intensidade dos “africanismos” em todo o “Novo Mundo”.  

É bastante provável que a sugestão de estudar os Caribes Negros tenha partido de 

Herskovits, ainda que não tenha sido possível encontrar informações mais precisas a 

respeito. Desde o início dos anos quarenta, o antropólogo norte-americano desejava 

deslanchar um estudo mais detalhado sobre o grupo, o qual, segundo a escassa bibliografia 

disponível, constituía um exemplo fascinante para o estudo da aculturação e retenção 

cultural entre afrodescendentes na América. Em The Mith of the Negro Past, sua obra mais 

famosa, publicada em 1941, ele comentava:  

 

“conhecidos como Caribes Negros, esta população ainda não 

estudada constitui um dos pontos estratégicos para a futura 

abordagem sobre a aculturação do negro no Novo Mundo, uma 

vez que eles representam um amálgama indígena e africano que 

deveria estabelecer um controle adicional no laboratório 

histórico onde este problema está por ser estudado” (Herskovits, 

1958 [1941], p. 93)37.  

                                                           
37 No artigo “The Present Status and Needs of Afroamerican Research”, Herskovits comenta sobre a pesquisa 

de Coelho. Cf. Herskovits ([1951]1966).  
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Com efeito, Herskovits tentou enviar um de seus estudantes, o afromericano Hugh 

Smythe, a Honduras, mas seus esforços se viram frustrados pelo governo hondurenho, que 

não autorizou sua entrada e negou-se a fornecer-lhe um visto devido à vigência da Ley de 

Inmigración, Decreto 101 de 2 de abril de 1929, que que colocava uma série de restrições 

ao ingresso de “raças” consideradas “indesejáveis”: árabes, turcos, sírios, armênios, 

palestinos, libaneses, chineses e negros.  

Embora tenha empreendido uma descrição mais ampla da “cultura caraíba”, Coelho 

conferiu, em sua tese e nos artigos dela extraídos, ênfase à dimensão religiosa. Em primeiro 

lugar, por força da centralidade com que o tema assomava entre os seus interlocutores. Em 

seus diários de campo, ele observa o interesse despertado por questões ligadas às entidades 

espirituais e às situações em que estas ou suas ações e consequências se manifestavam. Em 

segundo lugar, pela convicção de que a esfera religiosa constituía um “foco cultural” 

privilegiado para a sondagem das preocupações dominantes do grupo. Em outras palavras, 

e transcrevendo a definição proposta por Herskovits, “foco cultural” designa a “tendência 

de toda cultura a manifestar uma maior complexidade em certos aspectos de preferência a 

outros”, “a área de atividades ou crenças em que existe uma consciência mais aguda da 

forma, em que se ouvem mais discussões acerca de valores, em que se verificam as 

diferenças mais marcadas de estrutura” (Herskovits apud Coelho, 1961, p. 73).  

De fato, Herskovits sempre defendeu a prevalência da esfera religiosa entre os 

africanos e afroamericanos. Para citar um exemplo, retomo uma afirmação registrada por 

ele no texto “O Negro no Novo Mundo” (1943). Em sua opinião: 

 

 “Afirmando que os negros concentram o seu interesse mais em 

religião do que em outras fases da sua cultura, não desejo, de 

forma alguma, sugerir que os negros da África Ocidental ou os 

do Novo Mundo estejam preocupados com a contemplação do 

sobrenatural, com exclusão de outros assuntos da sua vida 

diária. Nem desejaria eu indicar que estamos tratando com um 

exemplo daquelas ‘induções’ semimísticas que alguns pensem 

caracterizar cada cultura. Desejo, apenas, dizer que, quando 

observamos as civilizações humanas no mundo, temos a 

impressão de que todo povo, a um dado período de sua história, 

se interessa mais por um aspecto d sua cultura do que por outros. 

No caso da nossa civilização, é óbivio que os assuntos que mais 

facilmente prendem a nossa atenção, e pelos quais a nossa 
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existência é dominada, não são religiosos, mas, essencialmente 

pecuniário e mecânico. No caso dos negros da África Ocidental 

e do Novo Mundo, o fenômeno correspondente é encontrado nas 

atitudes do povo para com a religião” (Herskovits, 1943, p. 220).  

 

Em sua extensa produção antropológica, Herskovits pesquisou e escreveu de 

modo recorrente sobre os fundamentos doutrinários e práticos da religiosidade africana e 

afro-americana. Em linhas muito gerais, os fenômenos religiosos foram por ele tratados a 

partir de um conjunto básico de questões de fundo, que podem ser resumidos como 

segue: a) descrição minuciosa das principais entidades sobrenaturais africanas, buscando 

identificar suas origens étnicas, assim como seus paralelos e similitudes ao serem 

reinterpretadas e sincretizadas no “Novo Mundo”; b) registro acurado da estrutura e 

organização interna dos grupos rituais, com especial ênfase nos aspectos sociais e 

econômicos envolvidos com o culto; d) preocupação com a dimensão litúrgica dos cultos 

afro-americanos, notadamente com o aspecto musical; d) interesse pela dimensão 

integrativa e pelos aspectos psicológicos envolvidos na participação em cultos 

religiosos38.  

À exemplo da agenda de pesquisa e perspectiva analítica defendidas por 

Herskovits, Coelho, em sua tese sobre os Caraíbas Negros, dedicou um extenso capítulo 

à esfera da vida religiosa do grupo, produzindo uma descrição etnográfica acurada das 

suas principais concepções doutrinárias, entidades sobrenaturais, ritos e oficiantes, assim 

como traçando paralelos e contrastes com outros grupos étnicos e populações afro-

americanas, em diálogo com a bibliografia produzida por Herskovits e seus alunos e 

interlocutores.  

Em contraste aos rumores apressados e distorcidos veiculados por regionais, que 

concebiam tais práticas e crenças religiosas como superstições e feitiçaria, ou em lugar 

dos apontamentos sumários e incompletos – mas, é preciso dizê-lo, acertados – de 

Eduard Conzemius, etnógrafo amador, nascido em Luxemburgo e funcionário da United 

Fruit Company durante a década de 1920, Coelho esmiuçou com rigor e interesse o 

assunto. 

                                                           
38 Sobre o assunto, vejam-se os artigos que compõem o livro The New World Negro (1966). E, para o caso 

brasileiro, cf. Herskovits (1943;1954).  
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Partindo da convicção que o sistema religioso caraíba, apesar de compósito, 

constitui um complexo coerente e unificado, no qual se manifesta uma fusão inconsútil 

de elementos indígenas, africanos e europeus, Coelho reconstitui sua coerência interna e 

dimensões centrais, descortinando um amplo e intrincado painel, cheio de sutilezas e 

pormenores. De acordo com ele, a pedra angular da religiosidade do grupo reside no 

culto aos antepassados, regulado por um conjunto de crenças e ritos que vinculam os 

membros de uma família particular com os seus entes falecidos. Os mortos divinizados, 

que os descendentes designam gubida, exercem um estreito controle da moralidade e 

manutenção do equilíbrio social do grupo familiar, ao interferir na vida mundana de seus 

integrantes. Eles são os responsáveis pela garantia de sucesso dos seus empreendimentos, 

promovem o desvio dos perigos que os ameaçam e os protegem das doenças e dos 

ataques dos espíritos malfeitores.  

Em contrapartida, os ancestrais devem ser propiciados e venerados, sob pena de 

retirarem sua vigilância e proteção, ou assolam, eles mesmos, seus descendentes com 

aflições de todo tipo. Quando um gubida constata que as obrigações para com ele não 

estão sendo cumpridas, seu desapontamento e irritação se manifestam através de sonhos 

ou de moléstias de difícil cura e indiscernível origem. Para interpretar o sentido de tais 

anunciações e mediar a tensão instaurada, a família consulta um buyei, inicialmente 

definido por Coelho como um médico-adivinho-curandeiro e, posteriormente, como um 

xamã39. É ele quem entra em contato com o gubida e torna seus desejos e resoluções 

conhecidos aos familiares, a fim de aplacar sua ira. Em geral, são realizados rituais. O 

primeiro é designado chügü, e consiste em um banquete oferecido pelos membros da 

família extensa. O segundo, mais solene e elaborado, é o dügü, uma cerimônia dançante, 

com duração de três dias. Em ambos, se constrói uma palhoça nas cercanias da casa da 

família molestada pelo gubida, para a qual convergem familiares e amigos próximos.  

Na concepção caraíba, o espírito do ser humano é composto por três partes 

imateriais: a primeira delas, denominada anigi, é uma espécie de força vital ou espírito 

animal, sediada no coração, que se revela pelos batimentos cardíacos e do pulso e por 

todas as funções orgânicas. Ela começa a se extinguir imediatamente ou, quando muito, 

alguns meses após a morte de seu portador. A segunda, iuani, é concebida como uma 

entidade imaterial, que se localiza na cabeça e se dirige ao céu após a morte. Há também 

                                                           
39 Cf. Coellho (1961).  
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um corpo astral, que se denomina afurugu, e que é, sob todos os aspectos, a cópia exata 

do corpo físico de cada indivíduo, um duplo espiritual, que reproduz em detalhes as suas 

características físicas. Ele dispõe de faculdades de discernimento e até mesmo 

clarividência, advertindo seu outro de iminentes perigos.  

Com exceção da dimensão musical, para a análise da qual Coelho não dispunha 

de formação técnica necessária40, Coelho seguiu à risca os ensinamentos e as diretrizes 

do projeto intelectual delineado por Herskovits. Pelas páginas da tese, desfilam 

descrições precisas e ricas em detalhes sobre as concepções e entidades sobrenaturais, 

sobre os ritos “maiores” e “menores” e os custos dispendidos por cada um deles e sobre o 

papel da religião no modo de vida caraíba. Ademais, avançou pela discussão seja de suas 

correspondências com crenças indígenas e católicas, seja de suas semelhanças e 

diferenças com outros grupos negros do Novo Mundo.  

Com efeito, Coelho destaca a adaptação e sobreposição de princípios e práticas 

religiosas à moldura cultural previamente existente entre grupos Caribe e Arauque que se 

encontravam em San Vicente. De acordo com os registros e informações escassas e 

lacunares legadas por missionários e cronistas, a noção de alma múltipla e o culto aos 

ancestrais são elementos que ocupavam um lugar importante entre os grupos indígenas 

autóctones. De igual modo, Coelho constata a recorrência da noção tripartite de alma no 

Haiti e em casas de culto Xangô, no Recife. O mesmo vale para a centralidade da 

divinização e veneração aos ancestrais, com a realização de banquetes e danças em sua 

honra, aspecto de larga difusão pelo Brasil e também encontrado no Haiti e em Trinidad. 

Depois de sucessivos atrasos, a tese “The Black Carib of Honduras: a study in 

acculturation” foi finalmente defendida nas dependências do Hotel Esplanada, em São 

Paulo, na quarta-feira de 25 de agosto de 1954, dia seguinte ao suicídio do presidente 

Getúlio Vargas, em razão do fechamento da FFCL-USP em luto oficial41. A banca 

examinadora se reuniu no saguão do hotel para arguir a tese, conferindo-lhe a nota máxima 

– seus membros componentes foram Melville J. Herskovits, Professor do Departamento 

de Ciências Sociais da Northwestern University (EUA) e orientador, Yale Brozen, 

Professor do Departamento de Economia da Northwestern University (EUA), William 

                                                           
40 Em casa, os pais de Herskovits incentivaram os filhos no domínio musical. Herskovits estudou violino 

desde a infância e tornou-se um exímio executante. Sua irmã foi professora de música a vida toda. Cf. 

Ramassote (2016).  
41 Inicialmente a defesa da tese ocorreria, como de costume, no Salão Nobre da FFCL-USP.  
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Fanton, professor da Education University of the State of New York (EUA), o antropólogo 

Charles Wagley, professor da University of Columbia (EUA), e o sociólogo Fernando 

Azevedo, Professor Titular da Cadeira de Sociologia II da FFCL-USP, A presença de 

estrangeiros na capital paulista deu-se em razão da realização do XXXI Congresso 

Internacional de Americanistas, sob a presidência do francês Paul Rivet e secretariado por 

Herbert Baldus, para discutir assuntos relacionados com as principais áreas de pesquisa e 

reflexão da disciplina antropológica nesse momento.  

Embora não tenha dado continuidade à pesquisa com os Caraíbas Negros em 

Honduras, por um conjunto convergente de razões42, Coelho deixou um legado expressivo 

e indispensável para os estudiosos dos garífunas. Em Honduras, em particular, é quase 

impossível encontrar um pesquisador acadêmico ou intelectual garífuna que não o cite ou 

não o mencione com frequência. Se, por um lado, o arcabouço teórico-conceitual de sua 

tese foi superado43, o desafio de traçar um quadro geral comparativo válido e extensivo das 

religiões afro-americanas na geografia sem fronteiras precisas do território afro-atlântico 

permanece não apena atual como instigante.  

Nesta comunicação, procurei indicar a importância de sua contribuição ao debate 

mais amplo sobre as religiões afro-americanas, assim como destacar a necessidade de se 

retomar o arcabouço intelectual assentado por Herskovits, com vistas a acessar um debate 

central para a constituição desse campo de estudos. Por meio de uma incursão de caráter 

                                                           
42 Após lecionar, por onze meses, no Departamento e Estudos Gerais da Universidade de Puerto Rico, a partir 

de junho de 1949, e assumir o cargo de pesquisador assistente no Setor de Relações Raciais do Departamento 

de Ciências Sociais da Unesco, em 7 de junho de 1950, permanecendo em Paris por quase dois anos, Coelho 

regressou ao Brasil, para se integrar a Cadeira de Sociologia II da FFCL-USP. No Brasil, ele não deu 

continuidade às suas investigações sobre os Caribes Negros e, em consequência, ao seu interesse pela 

América Central. Ainda assim, publicou mais dois artigos resultantes do material reunido em campo (“As 

festas dos Caraíbas Negros”, em 1952 e “Personalidade e papeis sociais do xamã entre os Caraíbas Negros, 

em 1961) e traduziu para o português a tese, publicada na Revista do Museu Paulista em 1964. A ausência 

de interlocutores locais, a inflexão no paradigma de estudos raciais, as críticas de antropólogos brasileiros 

aos pressupostos da teoria da aculturação – para não mencionar os afazeres acadêmicos e a falta de recursos 

financeiros – se tornaram obstáculos para erigir a América Central em uma área privilegiada de estudos. Não 

se pense, porém, que as dificuldades de adaptação ao ambiente acadêmico brasileiro impediram que Coelho 

continuasse ensinando, publicando artigos e incentivando alunos e discípulos a encontrar seu caminho e 

avançar na investigação de fenômenos socioculturais. Em seu currículo, constam mais de quarenta 

orientações de mestrado e doutorado, numerosas participações em bancas examinadoras, associações 

científicas e congressos, seminários, etc. em uma trajetória acadêmica exitosa, que alcançou as mais altas 

posições dentro da hierarquia acadêmica e estrutura administrativa da FFLCH-USP. Sobre o assunto, ver 

Ramassote (2018).  
43 Para uma crítica aos pressupostos do esquema teórico-conceitual de Herskovits, cf: Mintz, Sidney; Price, 

Richard. O Nascimento da cultura norte-americana. Rio de Janeiro: Pallas: Universidade Candido Mendes, 

2003. 
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histórico e antropológico por dois autores pioneiros, pode-se resgatar certos princípios 

explicativos, esquema de pensamento e modalidades de percepção que, ainda que de modo 

atenuado ou sub-reptício, permanecem repercutindo nas discussões contemporâneas sobre 

o assunto. 
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